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/ E LEIRIA 
EM 12 E 13 DE ACOSTO COSTUMA REALIZAR-SE A .PERECRI. 

NAÇÃO DA DIOCESE DE LEIRIA. ~STE 

()fiCIALMENJE CONSACRADA AO 
DE MARIA 

ANO SERÁ A 

IMACULADO ... 
• 

PROGRAM,A\ 

DIOCESE 

CORACAO .. 

-. ·• Dia 12 - Cfiegada Cfas peregrinações das freguesias entr~nCfo Jogo no Santuario, can· 
fanCfo e fazendo as suas orações em comum. 

A tardinha - Reúnem-se todos os peregrinos, agrupados por freguesias e com as 
suas bandeiras junto do portão principal, fazendo a entrada solene presidida por Sua Excelência 
Rev:- o Senhor Bispo de Leiria. 

As 22 horas e mei• - Têrço em comum seguido da procissão das velas. 
A mcia noite - Exposição do S.S.- Sacramento. Adoração nocturna com pregação. 

Dia 13 - Às 6 1 /2 horas - Encerramento do S.S ... Sacramento. 
7 horas- Missa dialogada e comunhão geral. 
9 horas - Almôço às crianças que tomarem parte no Dia do Catecis,;,. 
1 O horas - Disputa do Prémio Dioces~no do Catecismo, perante o Ex.- Prelaêb. 
11 1 /2 - Côro falado por tôda a Acção Católica da Diocese. 
12 - Têrço na Capelinha das Aparições seguido de procissão com a imagem de Nossa 

Senhora. missa e alocução. 
Depois da missa - Exposição do S.S."'" Sacramento - Consagração da Diocese ao 

Imaculado Coração de Maria -Bênção do S.S.- Sacramento aos doentes e peregrinO$ -
Adeus a Nossa Senhora. 

OBSERVAÇOES 

Y.v.•.-.-_.. .... .._ ••• ..., ....... ....,. ..... .._ ••••••• _. ........... _.. • ._.._ •• .._._..,,... ........ ._ ..... .,.. As pessoas que tomarem parte na peregrinaçio <!evem'1 . 

~ 1.•- Confessar-se antes, lembran<lo-lie que não h~verá na Fátima sacer<lofea para atetf-
ACCAO 

..> 
CATóLICA 

ESPíRITO DE FÉ l
<ler a todo., tanto mais que é domingo. _ 

2. • - Dar com antecedência os nomes aos Revs. Párocos, eujas indicacnt-s aeeuir'ão . 
3.•- Durante o caminho, rezar o Rosário. entoar cânticos, ajudar os mais velhos, fra­

cos ou crianças, visitar o Santíesimo Sacramento, passando por alguma igreja e, os que seguirem 
pela estrada que tem os Cruzeiros. fazer a _Via Sacra. 

, 4.•- Os filhos devem acompanhar os seus pais, não pratic:.amlo actos que possam ea-
Nir{guém, sem fé, procurará. com generosidade, que pode ir ~candalizar os fiéis ou ofender a Nosso Senhor. 

até o berofsmo, concorrer para que os seus irmãos tenham fé. ~ t JOSe, Biapo Je Leiria 

Mas põe-se aqui o problema doloroso: A fé é dom de Deus. •: ·······································-·················-·· Se .não se possui, havendo assim a impossibilidad,e de se exercer :• ,._.. • .._ ................... • ·~·"'~ •'~~ • ~ ·~ ·~ r• • .. • • • • • .. "' .. ~ -~~ .. • •'~~ • •'"' • • • • .. -~ • • • •sew.-. ~· 

':de~postolado fccunilo, haverá no facto sombra de responsabili· ~ Peregrinação de Julho, 13===== 
Reconhece-~e, ?<'m simplicidade, q.ue ?~ um mistério na fé. ~ 

como há um mtsténo na descrença. Sena f~cil, para_ demonstrá-lo,~ A peregrinação mensal de Julho 
c:itar exemplos numerosos, até de observaçao comezinha. findo ao Santuário da Cova da 

;rodavia, pode levantar-se um pouco o véu do mistério. • Iria foi relativamente pouco nu-
~ verdade definida que Deus a ninguém recusa a graça su- ~ merosa, não obstante o tempo se 

ficicnte. . ~ ter apresentado magnífico. Os tra-
Muito antes ·da definição ~ Igreja, já_ os teólogos ensmavam.) balhos agrícolas próprios da qua-

em princípio que se tornou cláss1co e ':,'1llganzado, ~ue a todos aquê- o( dra estival, a proximidade da pe­
les que fazem o que está em suas maos, Deus nao recusa as suas ) regrinação diocesana de Leiria e 
graças. . a: a celebração do Sfnodo da mesma 

Há, pois, razão de concluir que o homem pode mwto, neste) diocese precisamente nesse dia, 
çaprtulo difícil e grave da sua vida interior. $ aniversário da dedicação da Sé 

O primeiro trabalho será eliminar tudo o que representa ?bs- ~: Catedral, tornaram mais reduzi­
táculo à graça. ~ obm negativa, mas necessária- até por motivos.' do, como era de prt'ver. o con­
de dignidade humana. ~ curso de fiéis ao local das apari­

Muitos não têem fé, porque se lançam alucinadamente na vo- ._ ções. 
ragem da paixão. ~ Dois Prelados altrilhantaram 

_ Outros ·n~o a po7'u~: porque insensatamente se prenderam a~ com a sua presença jl. solene ma~ 
YaOS preconcmtos anti-rebg10sos. ~ nifestação de fé e piedade em 

Alguns não a vivem, porque não sentem coragem para cortar as :- honra de Nossa Senhom da Fá-
fortes amarras do respeito humano. . ~ tima: o senhor Bispo Titular de 

As almas puras teem fome e sêde de Deus. Lummosam~ente en- •: Gurza e 0 senhor Bispo Coad~ 
sinou o Mestre Divino, no Se_:mão da Mon!anha, que sao bem- :- jutor de Guadalupe (Martinica), 
-ave~turados os puros ~e comçao, pod t"que vtrerao a ~eus. Oratr, no de 'lacionalidade francesa, que fêz 
conflito doloroso e trágtco dos senti os con a a razao e con a a d ·- · de Itália a L

1
·s-

. d . d 1 ví e aVIao a v1agem luz, sucede, com freqüênc1a, serem os homens omLDa os pe o - bc 
cio. ~ triste abdicação humana e religiosa. E, na medida em que ~~alizou-se, na forma do cos-
se deiXam vencer, afastam-se do Senhor_. tume. a procissão das velas que 

decorreu, como sempre, com or-

cem e ,rravidade, mostrando as que veio de propósito e a pedido· 
p~oas que nela tomaram parte do Sr, Bispo de Leiria presidir 
espírito d~ fé, devoção e recolhi- ~ peregrinação. 
mento. Antes de se iniciar a procissão 

A êste acto seguiu-se a adom- final com a Imagem de Nossa Se­
ção do $.\ntissimo Sacramento so- nhora da Fátima para a capeli­
tenemeote exposto no altar-mór nha das aparições, os dois vene­
provisório do interior da Basllica. ratlftos Prelados presentes benze­
Du:ou desde a meia-noite até às ram os objectos religiosos apre-
3 horas da ma4rugada. A adora- sentados para êsse fim pelos pe­
ção nacional pregou o Rev. P. • rcgrinos e demm em co~ju.nto à 
Vemocchi da Sociedade das Mis- multidão a bênção episcopal. 
sões Portuguesas. . 'A diocese de Leiria está a pr-e-

Celebrou a Missa da comunhão parar-se, com todo o zêlo e en.. 
ger,J o rev. cónego dr. José Ga- tusiasmo, para a grande peregri­
lamba de Oliveira, professor no nação de Agôsto, comemorativa 
Seminário de Leiria. é3a restauração do Bispado, graça 

Ao meio dia oficial, no altar ar- assinalada que coincidiu, por as­
mado em frente do JX~tico da Ba- sim dizer, com a das aparições e 
sflica começou a Missa dos doen- foi juntamente com ela, a fonte 
tes cujo celebrante, Sua Exce- de um sem mimero de benefícios 
lência Rev ..... Mons. Le Gay, Coa- de ordem espiritual e de ordem 
djutor de Guadalupe, deu no fim material para essa diocese que a 
a bênção eucarística a cada um Rafnha do ~ marcou com o 
dos dcentes inscritos, que eram sinal da sna predilecção. 
64, e depois a todo o povo. Ao 
Evangelho fêz a homilia Sua Ex. • 
Rev.- o Sr. Bispo de Gttrza.. 
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Miüdinho, t>ronco e duro, poro 
amolecer e avolumar no cozinho dos 
ricos e dos pobres. Soüdosomente lem­
brado quando falto, benvindo poro 
todos, quando reaparece, sem laivos 
dP folsiticoção, hones tamente. 

recomendo mais pelo ~sHio i:fo que 
pelo imaginação. 

E L ISIEUX 
Vivem ainda no Carmelo de Li­

sicux duas irmãs de sangue de 
Santa Teresa do Menino Jesus, 
uma das quais é ainda a Superio­
ra dessa comunidade. 

GENE; ROSOS j 
) . 

Amigo sempre fiel e, rama tal 
lncfensivo. Dó-se confiadamente o 
velhos, doentes e crianças, coma se 
fôsse com êle alguma coiso do pró­
prio bondade do terra ... 

Por carta dela publ1cada no 
nosso prezado cplega A Defesa de 
Evora sabemos que o dia 13 de 
Maio dêste ano foi dia de festa 
especial para essa casa: era o 6o. o 

aniversário da miraculosa cura de 
S.'" Teresinha operada por Nossa 
Senhora aos 10 anos de idade da 
Santa. 

D coração do mulher l demasiado 
grande para limitar tlnicamente a 
.stta dedicação 4 famflia, ao lar. Evi­
dentemente t[Uil o marido e os filhos 
teem n~lll o primeiro lugar, mas não 
conseguem ocupá-lo completamente. 

pecadort!s, funda 
cU ltomem, mas 
co,er os infelixes, 
de C11ridad11~ 

tlma congregafão 
q~Umdo · quer• so­
dirige·sll 4s Irmãs 

O melhor vinho de longe, com um 
pouco do sol do Oriente, de terras 
conhecidos de Fernão Mendes Pinto, 
Francisco de Xavier e Camões. Ar­
roz poro roj6s, br6manes, mondo­
rins, filhos do c~u. comido sempre 
com agilidade e delicio. Imagina-se 
fàcilntpnte que nas jejuns nociono­
listos de Ghondi uma dos privações 
mais dolorosos deve ser o do atroz; 
e não é preciso estar em Tóquio po­
ro calcular o importância dêste ali­
mento basilar na sonho imperialista 
do Jopôo, tão desmedido e tão in­
auietodor. Metal, carvão, petróleo, 
orrozo•s ... 

Mos já nõo vem oté nós numa 
expansão mercantil acentuadamente 
bemfoz.ejo. 

Estamos reduzidos à proto do co­
ro, ouero dizer oo nosso arroz, ql.Je 
por ser nosso, em horas perturbados 
e incertos, deve ser o mais nutritivo 
e também o mots saboroso. S6 não 
gosto dêle quem se não habituou o 
ter, poro o que der e vier, um pa­
ladar n-xionolisto. 

Que dirão do arroz os cantores 
regto'hois?.. Devem celebrar o suo 
cultura lobonoso e o seu amar à 
oguo estagnado e dormente. A se­
menteiro, o sacho, o mando, ·o rego, 
o colheita e o desçesco~ tão..poreci­
do no olegnq vtvoz e rumoroso com 
os esfolhodos do Minho. 

Coma se sente o suo falto, como 
se festejo o seu reoPOrecimento! A 
falto ~ repercussão do guerra, o rea­
parecimento é o esperanço do poz ... 

O Bispo de Coimbra O. Manuel 
Correia de Bastos Pino foi um pre­
lado grande no estatura e grande 
nos iniciativas e nos realizações. 

Muito atento à polovro de Leão 
XIII instituiu no seu Seminário umo 
cadeira de Filosofia tomista, cujo re­
gência foi entregue o Mgr. Tiago 
Sintboldi, que foi durante anos um 
luminar do diocese de Coimbra. Fun­
dou um bairro, à sombra duma ca­
pelo, POro operários católicos. Eco 
do Rerum No•arum. 

Sob o oito ootrocinio do rainha 
O. Amélia, sempre devoto do cari­
dade e do arte, empenhou-se des-

Por isso, como na carta dizia a 
vcneranda velhinha Madre Inês, 
uo dia 13 de Maio é uma data pri­
vilegiada para Portugal e para a 
França». E para o mundo. 

Livros e revistas recebidas ua 
Red~cção da «Voz da Fátima» 

'Velodomenle no restauração éo Sé Confissão d11 Santo Agostinho -
Velho. Com cuidados incessantes e 2 • edição, do .. Apostolado da Jm 
pesquisas intermináveis, fundou tom- prema», Pórto. 
bém o museu de arte sacro, no Sé 05 PtinctpJos e a Obra da Revc;­
Novo, que mereceu oo próprio autor lucão - Secretariado da Propagal'l­
do Lei do Seporoc;ão, uma atencioso da Nacional. 
referência. Caba, das Compras - (Calendário 

Por tudo o que téz o bem de das cozinheiras) das edi.;ões .. vic» 
Coimbra e do POIS, êste Bispo dev1o de Lisboa. 
ter o derradeiro jazido numa arco Manual Enciclop!dico. do Agr~cul· 
tumular de recorte medieval, com tor Portu€u~s - da .. Gazeta das AI­
uma estotuo JOCente, num reconto deias» - Pôrlo. 
do !:é Velho. Concordata fJ Ac6rdo Missiondnc-

Mos vamos oo qu~: importa. de 7 de Mal(~ de 194-0- cm óptima 
Indo com olhos de ver paro os edição do Secretariado da Propa-

Um dia, algu~m qu11 o Senhor cha­
mou para v6os mais altos dizia-me 
11um desabafo: «sim eu posso casar­
-me, ter portanto marido e muitos 
filhos, ma.s por muitos que lles se­
jam, se1ão ainda poucos para saciar 

.a ttlinha 4nsia de dedicação,, Era 
um verdadeiro coração a~ mulher. 

O amor dos pobres, dos infelizes, 
d11 todos os que sofrem, ~ um senti­
mento inato ao coração humano,' tltas 
~ talvu mais expontt111eo 1tO coMção 
jeminit~o, porqu11 41 mullzer ~ tttais 
tutta. mais delicada, mais fdci'l de 
comover: - no fundo do seu coração 
há sempre qualquu coisa de mater· 
flal. 

A sua vox ~ mais doce aos infeli­
Zt5, o uu sotr~so ma1s lU111inoso, a 
sua mão mais lJJVe para pensar fe­
ridas. A sua passaf!tm, a dor sua­
VJZa·se, os lamentos calam-se, 

Há tia Sagrada Escrih,ra ttma fra ­
se que CONstitui '"" dos setts ma•s 
belos el~g10t: Ubi non est mulier, 
ir.gemiscit egens. Ond11 t~ão estd. a 
tt1ulher, o pobre geme. 

A mulhu I a bondade irradiante 
e difusiva. Quando aigttl tn deseja 
}Jmdar ll'?la J;tatzde obra d11 carida­
de, recorr• 4 sua dedicação inesso­
tável. S. Vic6ntll paro converter. os 

Jl.fas, tnfelizmente, tantas ve6es á 
mulher dos t~ossos dias trai o missão 
dt~ bondade qu11 o Criador lh1 desti­
nou, deixando atrofiar o seu ·cora­
ção pelo egotsmo. • pela 4t~sta de 
prazer/ Err1 vez d11 pensar e s11 de­
dicar aos que soJreon jfs1ca • nJotal· 
ment11 4 saa volta, enrosca-s11 em 
t6rno do stu pequenino eu, trat~sfor· 
mado tm polo absorvente d11 Mda a 
sua vida. E por isso o mundo I Uttl 

mar de terrivets egclsmos q1111 mm­
tas vezes, directa ou indirectamente a 
mulher jomet~tou e olime1tto11. 

Mulheres dos nossos dias. sobretu­
do mulhues cristãs, é tempo de acor­
dar, I tempo d11 11r1ipiar caminho. $e 
t~tio qner11mos ser dns vitimas tti!'Jts 

castigadas das tempestad~s qu1 D1U· 

dá mos a desettcadear. 
Para isso, pecamos o protecção de 

Maria Santlstima, crmtemplemos e 
imiteonos o <W exetttPio de bondadt, 
de abnegação • sllcrifido. Deixemos 
deset~volver no t~osso coração o ger­
nre das virtudes que o Senhor 411 t:e­
mecu. Ahramc;s ~obretudo a nc;::sa 
alma ao influ~o da verdadeira cafl· 
dade e apro.nmemo-nos. para os con­
solar, de todos os 11ossos irmãos 1.1 

quem • dor visitou. 

Seno .nteressonte e grato ouvir 
6sse5 contares, se e que o pobre gen­
te que trabalho no cultura do ar­
roz sonho e conto . .. Pos~et há pou­
co por lá e era tudo s1lêncio. 

suos vtsltos pastorais, D. Manuel ganda Nacional, 1943. 
Correio ó Bastos Pino notou que, nos Nossa Senhora . da 
freguesias dados à culturc do arroz. Calendário e Almana-

Fátima na I tá lia 

Amigo fiel de sempre, o arroz 
oporecto em tôdo o porte - nos po­
lóctos, nos choupanas, nos feiras, 
nas romarias, nos hOteis, nos estala­
gens, nos banquetes, nos bodos e nos 
refeições do boo gente do campo, 
tomados à mourisco sôbre topetes de 
rel"o. Ero por isso que dum autor 
mu11o c1todo, dum pretendente infa­
tigável, dum orador incontinente e 
dum janoto exibicionista se dizia: 
foz lembrar o arroz, oporece em tô­
do o POrte. 

Hovio arroz poro todos os estomo­
gos e POro todos os paladares: ar­
roz bronco, arroz de estrugtdo, orroz 
do forno, arroz doce... Tõo aprecio­
do ero êste ulttma que Teixetro de 
Vasconcelos deu o título de Prato ofe 

o povo tinha um ar enfermiço e uma S 
compleição doentio. Havia febres que que de Nossa enhora ROMA - Na Igreja Nacional de 
o qu.ntno, tomado habitualmente, da fa" tl•ma Santcr Amónio dos Portugue~es ceie-
combatia. b1ou-se ê~;te ano com desusada coo-

Com entranhas de pa i e oe p,,~. corr~ucia o mês de Mo~ria ha,•endo 
ter, iniciou pais, em documentos oti- .Além do Cu.lendário de Nossa Se- todos os djas uma prátic~ relativa 
ciois, no imprenso e oté no POria- nLora dn. Fátima que Tal entrar no às Aparições de Nossa Senhora da Fá­
mente uma vtgoroso e 1mpressionon- seu quinto nno de publi<.-açüo, baid tima. 
te componho contra essa cultura in- bren!mente o Almanaque de ='!os:,a No dia 1 3 de Maio a Igreja era pe­
solubre, tão espolh~do no suo d io- Senllora da Fátima que con~ta de quena para con•er o grande nt\mero 
c~e. No parlamento ainda lhe f tze-~161 páginas, é ilustrado <·om nu- de fiéis vindos ali de diverças paró-• 1 • • · quia~ de Rema, p<'ll'l\ honrar a Vir-
rom algumas daquelas promessas, que, m~r~~ns gravuras e msere ,.ust.orlas gcm Santíssima e implor"r dEla a sal-
o monetro do flor do lotus, em cem c<hfrcnntes. no,·clas mora.1zadorns. ,. .. . vação e a paz. 
anos florescem apenas uma vez. Mos pe<tuenos artigos sÕ•>re h•giene, ane- No dia 31 a concorrlncia foi ainda 
o cpso 'icou por . dotas, chorados, etc. muito maior, sobressaindo numeroso~ 

A ctlturo continuou, e ainda bem! O preço, quer do Calendário quer grupos de criancinhas vestidas de 
Quem hovio de dizer ao grande Pre- do Almnnaque, é 1$00. Pelo cor- branco, que à Miie J11 Céu quiseram 
lodo que esta guerra formidável ho- re:o, enviando a importünt:Hl em 

I $ 30 À 
reno,·ar as euas promessas de uma 

v•o de fazer subir, mais do que nun- selos ou Tale postn . 1 . ·. co- ·d · 
co, os créditos do arroz! bran~a 2$30. Quem requ1s1tar 10 ,., a •maculada, como a dos paS'Iori· 

nho~ . Francisco e Jacinta, a quem E~a 
orroz doce o um romance, que se Correia Pinto c"emplares recebed um de grnça. !.e dignou aparecer. 
---------- ----------------- --- - - - As requ•siçõc& de,·em ser acompn- Momento eolene, espectáculo encan-

nbadns da re~pecti' a importâncin. tador, quando o sacerdote, ao termi-
ACÇÃO CATóLICA 

(Contlnvaç4e 4a J, ' pdgftto) 

lJirigir-se à Admmistra<;ão dn ooS tel- 1 -
lnn - ('ora da lrin (FATnJA) , n nar a a ocuçao, recitou de joelhos a~ 

pés da brdoca imagem de Nossa Se-
p~rtir de meados de Outul.tro pró- nhora da Fátima o acto de consa-
"uno. gração ao Seu Coração )maculado. Ti-

IntclectuaJmcnte, talvez se viva numa densa atmos fera d e 1 nha-se a impreseão que estávamos as-
idéias feitas contra D eus e contra a Jgreja. Porque as escaladas são I·,J ... ,".I1•n•J I' 1) I ~is'indo a uma das grandes maoifesta-
d - · 'd/' d 1 1 •• _ ~ _ - 1 ções da Cova da Iria, tanto era o 

uras, nao se reage contra ta1s 1 t.Jas, que se a vogam com ca or. fervor e 0 entusiasmo com q.ue to-
O preconceito entrou na alma e quási se tornou sua parte intcgran - a u.c(·úo euratl\·a e ocauuante 110 Ra· dos repetiam as palavras daquela Coo-médio o. o. o. tem dc•to ime<hato ae. Dai, n egações absurdas e sombrias defecções. vorque, sendo um liquido atltieépliCO sagração. 

.. sucede ainda que, à nossa volta, h á penetrantes olhares in- penetro. na pl'le- noa locn•a onde a H ouve numerosíssimas comunhões, 
qmsJdores. Se vamos à igreia, se cora]· osamente praticamos a nos- afccçlo .e mo.ntfeBta. Por ê•te mo· distribulram-se muitos ~antinbos e pa-. I ti To 0 Remed•a gelas com a novena a N .• Senhora 
sa fé, surgirão críticas insidiosas, comentários escarninhos, des- ,.1 o. o. o. é de um da Fátima, enquanto outros adqui-
denhosos sorrisos. "nlor inesttmhel riam o magmtico livro do Rev. P.• 

para. todos oe ~a.- G F 
Talvez fa lte a coragem para seguir nobrCJnente a lei ditada pe- fios de: Esptnhas, onzaga da •onseca: As Ma•avilhas 

) · • • a1 erupo6u, fur\ln- da Ft1tuna, volume de trezentas e 
a conscwncJa pesso , e ir-se-á. a reboque da consciência, me- cu 1 os, \ltceras, tantas páginas, que já vai na nona 

Jhor, da inconsciência alheia. :Bs te atentado, contra a própna d ig- ~;:~:~ura~czem;~ edição, com ma•s de 150 mil e~em-
nidade, redunda em lamentável afastamento da fé. tnseotos, oomi· piares! 

Quantos não terão traído a sua vocação de apóstolos, por fra- ~:~~da•:,ridaa in· A revi~ta Domenica 111ustrata pu· 
d á.ti d t d ? !·· F! tóda a .. , . blicou um ~egundo número especial 

queza ram ca e von a e rledade de doencaa de pele. com imeo~as J:'ravuras todo dedicado 
Para crer com decisão e com simplicidade, requerem-se a pu- a N .• Senhora da Fátima. 

~ reza de vida e a coragem do pensamento. l YEHDl NAS flRMlCilS ( DROGARIAS Dês tes dois números venderam-se 
S falt , 't d fé f · pó t 1 d para cima de 500 mil exempl:lresl Nú-

e nos a o esp1n o e , que nos ornana a s O os e lmportant11 &e preza. a ~;ndde c fres- m eros verdadeiramente astronómicos, 
• eoração generoso e de alma ardente, não seremos nós os respon- cur:~o d& Pele, u!e nm eahoncte utra- não há que ver, mas que demonstram 
11\vcis?, ·poro, 0 68.boncte D. D. D. quão benéfica há-de ser a influência 

Faz sempre bem analisar com lealdade, perante a nossa coas- . da devoção a N.• Scn11ora da 'Fátima 
_ .ci~ncia, os actos da nossa Vl_'da._ sõbre tantos milhões de almas, que 

] 

_ nesta hora de tão amnrgos soirimen· 
't MANUEL, Bispo âe Heleu'ópole . tos só da Mãe de Deus esperam a 

salvação e a verdadeira paz. 

ra da Fátima, mantendo os seu.s 
leitores ao corrente de quanto se pas-. 
sa na Co, a da Iria e das graças que 
a Mãe do Céu vai espalhando também 
de um extremo ao outro da ItAlia. 

As conferências com projccçÕe! lu­
minosas multiplicam-!c de dia para 
dia, não só em Roma, mas também 
pelo norte da Itlllia. Fazem um bem 
incalculável e são um dos melhores 
meios de propaganda. 

I 
SALDOS 

• q u ási ae 
graça!! 

durante a feira das 
Meias e Sedas!! 

.Meias de seda fortes s/ de­
feitos durante a feira 7$40 e 

Meias de seda gaze muito fi­
nas, duran~e a feira 11$50 
e ....................... . 

Meias de ~eda animal finl~si­
mas durao1e a feira 17$50 
e ......... · ... ........... . 

.Meias de linho e/costura 5$40 
e ......... ...... ........ . 

Meias de linho muito finas 
e resi•tentes durante a fei-
ra 11$501 9$50 e ........ . 

tl$40 

8$90 

14$50 

t$5C 

8$40 
Meias do linho aut~otico, o 

que há de melhor, durante 
t a feira 14$50 e ... ... ... ... 12$50 
Percais florinhas para vesti-

dos, bonitos padrões, du· 
rante a fei ra, m. ... ... ... t$30 

Tecidos finos , lindas ramll-
gens para vestidos, lavá-
veis, durante a feira, m.... 7$50 

Crepe georgete liso e tons fi­
nos. durante a feira desde 
metro ... ... ... ... ... ... 21$00 
E m11itas o11tras sedas baratlssimas 

durant11 11 feira. Peçam amostras 
grátis. 

Provlncla • Ilhas 
Enviamos amostras e t11>do contra· 

rumb6lso .. 
Armazem de revenda 

j 

- l~ • No mls de Outubro, se Deus qui~er, .. d Jh encontra-se à venda no San- I x ' =x« - - d~ve iniciar-se em Roma a publicação r• e a as tlo!Arlo da Fátima tôda • e_cti~q t COMPRO . I cm língua italiana de um jornalzi· A 
daa preciosas m~dalhas reii"IC•'Ttlià, bntra. do zimbl'(), iuirtell\. pimen· nbo intitulado L4 Yoce di Fatima, 

Rel.llll Ól-OS8S sae asainadas, do eacultor _:.= ~~n~~a doce, !ormli\lelra e outras destinado a ~~:vivar cadaNvez· mais o R~ Arco Marqu~s do Alegrete, 3~:'·· 
!i JOÃO DA 8ll VA Vale 111 a. António 75 Lisboa fogo do entu~1a~mo por ossa Senha- LISBOA 

COMPETIDORA DAS MEIAS 
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1

_GraÇas de N: Senhora da Fátima 'PfodÜzir e Poupa,r 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da trecue!i:> e acompanhados 
ele atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contr~,.io não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 
o. Mana ela c. Bracourt da Rocha 

c:amarso, Lisboa. diz que :-lossa Sc­
nnora de Fát.1ma lhe salvou o seu ne-
10 Jo:'lo, oe três anos de Idade, que 
c:lilucament.e esta v a perdido, por t.er 
SidO ope1ado de a!)Cn<iJclte la com a 
Bept.lce-nla e pertt.ontt.e declarado.l, 
cneta de reconnectment.o, torna vu­
ouca ~> aua gralld:lo a Mãe de Deue 
por eE>la loâo 1Jla1&'De craQil que lhe 
obt.eve. 

o. Georgina Ramos Lopes, Azt.ra­
ra, t.enao-llle aparecidO uma grave 
uoença nos olllos, com rtsco de per­
der a vista dC1>0l.a de Vé.rlos t.rata­
ment.OS cne~Uco6 sem resultado, re­
correu, che1o.1 de !é, a .Nossa senho­
ra da F&t.lma, achando se, dentro 
em pouco, complet.ament.e ~uradiio. 

o. Alzira Auausta Vieira, Vlseu, 
'Vem multo reconneclda aaradecer a 
!oiossa sennora da Fát.lma, além de 

·ouuas multa& graças, at> seautntes: 
1 .• l A cura oe uma sua lrmã que 

durante mwt.oa anos sofreu duma 
\llcera no eet.Omago e que tol oura­
da por melo oo UlO da áirUa mlla­
arosa da Cova da Iria. 

2.•) A cura dum seu 110brlnho e 
atllhado que aos três meses, aos 
eels e aos onze, e&teve àa portas ela 
morte. encontrando-se presente:nen­
te cheio de vida e iiaúde. 

o. Palmira Henriques Rebllo, Pee­
~~eguelro, havia seis anos que se _en­
cont.rava doente. t.ndo sempre a 
pior; consultou o mêdtco. que 10110 

a mandou 1nternar no hospital, on­
de prontamente to! O.I)Crada dum tu­
mor Interno . .Esteve trê6 meses no 
hosplt.al, teildo os médicos perdiC:o 
a.s esperanças de que se cun~sse. En­
treten\0 não cessava de chorar e de 
J)C<llr a Nossa Senhora da F:\t.ilna 
que lhe con.servllhl!e a vida mala al­
gum tempo, para eer amparo dos ti­
lhos ainda menores e para oe livrar 
da justiça. Fol ouvida a soo prece; 
encont.ra·se compJet.ament.e cur~a e 
vem por esta forma dizer o set:. cnul­
w obnll'hdo t. MAo de Deus. 

Aollooo Comes Fernandes Dino, Ca­
beceiras de &.sto, diz que a- sua 
mulher adoecera com uma in!eccllo 
Que resistia a tôda a medicina em­
pregada: o organismo já nada rea­
rta, provocando cada tnjcccli.o um 
\lbceEso. o médico assl.stente decla­
rou-a perdida, optnlfio que tol con­
flrmllda por uma junt.a médica. 
Cheio de amargura e anlcAo, recor­
reu o Nossa Senhora da Fâtlma, td­
zendo algumas promeaaru~. Passados 
algull8 dias, o en!êrmo, sem mais ne­
nhmn D;lcdtcamento, estava comple­
tamente curndo. 

o. Isaura Maria Félix, Guimarães, 
SOfria ht\ treze liDOS duma doen()l 
grave. Pol-lhe d eca.rada a n ecea&tda­
de de f>e 8\.brneter a uma operação 
melindrosa. que atinai ntio chegou a 
fazer. devido ao seu estado de fra­
queza. Rooorreu a Nossa Senhora da 
FMI.I):la prometendo que mandaria 
celebrar uma missa em sua honra 
e -tornar público o seu reconheci­
mento, no CMO de ser atendida. Fol 
ao &\ntuArlo da Fâtlma: e ai, ao re­
ceber a bêução do Sa.nt!selmo Saera­
mento, encontrou-4!e melhor e 1166lm 
continua. Cheia de reconhecimento 
t.gnlclece Jubllosamente a Nossa Se-

I 
nhora. 

o. Maria Jod Ooncarves, Vila No­
va de Ouré:n, acradece a Nossa Se­
nhora da. F~tima a oura da sua ami­
ga· Irene Marques Vlelra que havia 
multo tempo estava d.e cama sem es-

• peranças Jã de se vir a levan.tar, di\:" 

I da a aravldade da doenca. "hêeorre\:1 
a Nossa Senhora e !ol atendida, pols 
a entêrma recupêrou a 88\1c1e. 

~ Aurora Marques Gouveia, Campo 
4 de Bestelroo, encontrando-se arave-

11 
mente deente bllvla s anos e 4 m&­
leiS e Dlo eonseeu~ncto eurar-ae, !WC-

sa.r do consultar abalizados cllnlcos 
oe VIseu, ColDlOra e Porto, reconeu 
.. .Noll8ll Senhora da 1''8t1ma em no­
venaa contl.nuadaa 01,1rante nove 
meses e llnalmente alcançou a sua 
cura, pelo que vem torna1· público 
o o.eu re<:onbeclmento á Vlr&em San-
LlSStma. 

o. Maria de Jesus Nogueira, Marco 
de Canavezes, d iZ: ·Ret.1<1a no lel­
t.O durante um ano, atacada oe elor 
Ciát.ICQ, &Olrl laJCn.SO. Dcpol.l Oe C::;· 

gotadOS t.o<IOS 011 rcCUISOs médiCOS, 
po1s to-..ne• InJecções, banl1os quentes 
c deu:el-mt ~oubmetec ao tratamento 
pela caut.ertzacao, toram-me t.lra­
das pelo médico assistente as espe­
ranças <1a cura. Atllt.a, n :'lo ao pelas 
dores nornvel8 que sotr1a m~ atnaa 
mais por me ver no leito sem poóCl' 
olhar pelos meus !Uhtnhos, dlrlg1-mo 
entào p.1ra a Vlr&em l:;ant.lsslma. Du­
rant-e dtaa suces.sl,-os t>ebl e delt.el 
got.as ele água da Fátima na perna 
onde a dor se 1ocauzara. Passaaoe 
dtaS, senti-me. de repente, curada. 
Pot.so aJudar o meu marido na Iut.a 
da vida e tratar elos meus tllhlnbos. 
J!: esta .rrande graça Que venho hOje 
agradecer à Vlrge-:n da Fátima•. 

NOS AÇORES 

o. Maroa .ltllia de Azevedo, de RI­
beira Sêca, agradece a Nossa Senhora 
da Fát.lma a cura extraoralnàrla que 
111e arcançU'U e que o atestado cllnlco 
declo.ra. 

Ate,tado 

José Correia da Cunha Júnlor, mê­
dtco-clrurai<:<. vela Faculdaae · de Me­
<tlcina oe Llsboa, a~~sto que Mana 
Júlla de Azevedo, casada, de setenta 
anos de Idade, natural e res1dent.e na 
lreguesla oe SaDttaao •Ribeira Sêca1, 
dêst.e concelho, &e enoontra melhor 
auma arave contusão que a reteve no 
lelt.o duran~ quatro meses e em cuJo 
t.~atamento os mt'los numanos se 
não mostl"arllm suflctentement.e en­
caua. - E, por ser verdade e para 
011 tlns espectais a que a Interessada 
delõt.Wa o presente, mats se declara 
Q'Ue tU>c.Silr da sua avancaaa Idade, 
se encont.ra curada e em oondlçOea 
de exercer a actividade domestica a. 
que se entregava ant.es dD acidente. 
VIla de Calheta, Ilha de S. Jorae, 
em -! de Janeiro de 1943 ce t.rês). 

Jost correta da Cufllla. 

• o. Maria Herolli;o Amaral Andrade, 
ele Madalena. dlz: «Eu sofria, .há jâ 
cinco anos, de fortes ataque• de bron­
quite aguda, acorupan.lladas de dls­
PQrla e tão !rcqüent.es que passava 
dias e noites sem sossêao e Eem po­
der dormlrl Consultei vàrl03 m~dlcos, 
sendo o E.x.m• sr. dr. Lopes Mato o 
ult.lmo oue me tratou. Apenns obtive 
uns pequenos allvlos. Desanimada e 
numa ocMlâo em que me sentia mul­
t.o a!llta. recoul ao CC\1, tornando 
\lns gollnhos de igua do Santuàrlo 
da .f'àtlma. Qual n ão tol o meu es­
panto 6 Júblld ao recon.llecer oue jtl. 
não tinha os &nu~es incómodos da 
\t'rrlvel doença: nem !alta de ar, nem 
tosse. nem sufocações! Nem acredi­
tava em t.a1 fclt::ldade; mas h oje, 
volvld03 Jâ perto de três anos, eStou 
na. mesma dlsJ>Oillcào de bem-estar e 
portanto Já nl\o duvido da minha 
cura. Estou curada grncas a .Nossa 
::enhora da Fàtima; e deseJando que 
wdos wnham c.onheclmento de mais 
~te proólgto, rogo o favor de ser 
publicado na rVoz da F àtlma»: com 
todo o meu reconhecimento A Màe 
do Céu». 

Ate$tado 
Abel Augur.to Lopes Maio, doutor 

em medicina e cirurgia peJa Univer­
sidade de t.olmbra, !acultatlvo muni­
cipal do concelho de Madalena, da 
nha. do Pico, atesta pela sua honra 
que O. Marta Hcrcflla Amaral An­
drade, viúva, de 64 s.nos de Idade, 
natural desta vila da Madalena, on­
de 'VI\~, te'l"e bf. cinco snos uma 
bronquite aauda com dlspnela acen­
tuada, cuJa evolução se tol danc1o 
l)ãiã V. o.·onlcldade, at6 ht pouco 
mela de d.o!s ~onOA, em QUe fle6U com• 
pleta.mcnt.e curada E por ser verdade 
• lhe ter • "do verbalmente pedido. 
passa o presen~. Q\le vai datnr e 
assinar. M' dalena 28 de Abrll de 
194S. o !aeuJt&tlvo Abel At;.gueto Lo-
pea Maio. · 

Agradecem graças obtidas pot 
mediação de Nossa Senhora da 
Fátima: 

Mar.uel ~·ranc!soo. J'Unquelra 
D. Beatrtz Anàrade Peretra. POrto 
D. Marta aa Luz ae Sousa, Mace1ra 
D. Mana Jo"e da Costa Rodrtauea. 

Capare1ros 
D. Emi•U. de Sousa, Sant.o Tlrao 
D . Mana Const~eiG L eite, Guimarães 
D. Marta Silva Correta, Madeira 
D. Liol4 b . Peretra, Lisboa 
D . Amélto FCTTefra dos Santos, VI-

la da Felnl 
D. Celeste Oltt:elra Neve,. ovar 
D . Júlia Soares Canas, Coimbra 
D . Engracta da C011CCICdo Reis, Fer­

r agudo 
D. Maria de Jesus, S Simlio, Pom­

bal 
D. Maria Belmtra Maoalh4e" Valen­

te, Rézende 
D . Maria da Luz Cardoso. Madalena 

do Mar 
D . Marta Emllía Cirne, Telhadela 
D. Ana Carneiro Gomes, Fama11c4o 
AdA<> Pm.'l.o aa Cruz, Vai de Cam-

bra 
D. lnoc~n::ta de Vasconcelo, No-

guetra. Lourenço Msrques 
D. Mana Teresa Stmdo. Moinhos 
D . Lueúl oe Sousa. Lisboa 
D. Man4 Ro"a de Sousa Castro, 

Gondomar 
D. Marta lU Jew Forte Cart:al/l.o, 

Angra 
Jo. Caldeu a lJolàter, ltVOnl. 
D. Marta R08a Didier, &vora. 
D. Maria Fernanaa Fragoso Mar­

tins Soares, Pocarlça, 
D. lnts de Mato1 Sequttra e Coe­

lho, Pondt., Indla P, 
D. Marta da Glôna de sou,a Mon--

tenegro, Marco de · Cana vezes. 
D. /dalma R. Rodrli/ues, VInhais. 
Manuel Pt:atO Mflrto, Fatima. 
D. Mana .taelatae Melo Goulart, 

Tena do Pão. 
D . Leonor S. M . Mede!ro,, S. Mi­

guel, Acoree. 
D . Laurínd4 Joaquina Goncalt:es, 

POrto. 
Josd AlV<!'s da Mot.a. MonC:Im de 

Basto. 
D . Mana da Conceic4o Moreira, 

Castelo de Palya. 
Alberto Eduardo de Sousa '{" POrto 
D . Grazíela Catartno Sequetra E$-

trtla - Macilo 
D . Laura de Sousa Ribeiro - Alllés 
D. Aqrtpina Valente Lima - Lisboa 
D. Aurora da Graça Mota - VIla 

Franca 
D. Carmen de Je:stt$ Vteira de Car­

va/llo - Braga. 
D. Maria Josd Pereira Ma11er -

PedtOUÇOS 

D . Mana Joana Ferreira - Caata­
nhclra de Ribatejo 

Fernando Gomes de Lacerda -
Coimbra ' 

D. Sara Ment>ses Pereira - Forta­
leza - Ceara - Br::ulll 

D . Ratmunda Golignac Lima -
lbtdem 

D . Maura Peretra Leite - Paralba 
- B1asll 

D. laa Soares Coelho - Fortaleza 
o- Ccart. - Brasil 

D. Emilla P6rto - tbldem 
D. lltari4 lnés Peretra Teixeira -

Ouula - M&<:elra 
D . Marta da EncarnaC'4o Furtado-

S. Miguel - Aoores 
llfanuel d e Sousa Sebasti4o - lbl­

dem 
D . Maria de Jesu" L. da Silva -

Paradela 
D . Marta Jorge - corvo - Açores 
D. Marto Orlanda terreiro - Colm­

~rt. 
D. V!rg!n!a cta Concetc4o Rfbeíro­

Setúbal 
D. Angela Macedo Noronha - Fa­

malicão 
D. Emília Brand4o - Colmbm 
D . Estela da Lu;e Olítetra - COrte 

Preto 
Pedro Rodrfgues Dfas c!a Concetç4o 

- VIana do Castelo 
Joao da Fo1ls,ca - S. Mlauel -

Lousada 
D . J!ar!a Fur tado 4e Melo - Cear.i 

- Brasu 
D. Júlia Ferreira da Si lva - POrto 
D. Filomena r.osa de Sousa Pires­

Lisboa 
D. Maria Rosa Soq,re" - Mato­

ldnhos 

- ' -

· Com o jornal aberto sObre os entretanto, não podia tirar, ao 
joelhos e as palavras, tantas ve- menos de parte dêle, algum pre­
zes lldas e ouvldas. sob os olhos veito, para s1 ou para o próxl­
plscos, D. Juliana quedava-se mo? ... ~ 
imóvel havia um bom pedaço. 

Produzlr e poupar! Era bom 
de d1zet e melhor alnda de lan­ • • • 
çar duma penada ao papel. Mas, A noite ê, freqUentemente, o 
o que não estava certo era que, reflexo do dla como a morte é o 
dessa felta, o jornal acrescen- reflexo da vida: vida boa. morte 
tasse: santa; vida mâ, morte desgra-

- Todos podem e devem to- çada. D. Juliana pa&sou uma 
mar parte na campanha salva- noite ~sslma. Sonhou com la­
dora do vais. N4o ht1 ninguém drões e o roubo do precioso co­
que n4o possa tazer um pouco fre; sonhou que estava multo 
mats e dispender um pouco me- doente, qué.Si a morrer, e sem 
nos! ter quem lhe acudisse. o seu fel-

Não estava mà essa! Então tlo independente nunca lhe 
ela, que se prezava de ser uma consentira Que se acomodasse a 
excelente dona de casa, que pou- viver com pessoa de famUla ou 
pava quanto podia, seria obrl- amlzade; as criadas sucediam-se 
gada, em consciência, a alterar Quâsi de mês a mês ... 
os seus hâbltos? I A pobre senhora rica levantou-

Uma prega tunda levantava- -se, pois, pior do oue se deitara. 
-lhe e unia-lhe as sobrancelhas, Enfiou os chinelos e o roupão e 
tornava-lhe os olhos ainda mais d1r1gtu-se à cozinha que dava 
plscos Estava decididamente de para as terras da banda da ser­
mau humor e roi num repelll.o ra de Monsanto, a flm de respl­
e mastigando um «Apre! Que rar umas lufadas de ar puro. 
maçada~! que se pOs de pé e foi Obsecada, "POrém. pelo pensa­
abrir a porta da rua cuja cam- mento da vizinha Em1lla, logo 
natnha vibrava timidamente. baixava o olhar para o pàteo 

- Quem é?... que pertencia à metade do rez-
- sou eu, vizinha... Podemos -do-chão entulhada por tão nu-

talar um bocadinho? merosa famma. 
- Bem sabe que n.,-tca tenho O que lâ lrta por casa-nunca 

tempo a perder ... Nfl.o sou eu que ela se atrevera a investigar, mas 
preciso dtstes conselhos! Produ- o Pâteo, era Inegável que dav~ 
ztr e pouvar/ Que seca!... gõst.o com seus alell'etes de al· 

E batia nervosa com as costas faces e nablcas, uma figueira e 
da mll.o direita no jornal que uma nespereira, cafxotes arma­
conservava na esquerda. dos em coelheira. uma galinha 

_ Pots, por mim, respondeu prêsa por uma perna. com sua 
humildemente a outra, parece- nlnhada em volta. roseiras pe­
-me que preciso, e por tsso ~ que las paredes, panelas velha,., com 
vinha ct1 incomodá-la ... cravos e cheiros ... 

A prega da fronte de D. Julla- E dali, como nll.o volver os 
na. na tmposslbllidade de se olhos em confronto para o Jar­
atundal" mals, multiplicou-se, dlm do primeiro andar que D. 
dando-lhe ao rosto uma expres- Juliana deixara inteiramente ao 
são Que não podia classificar-se abandOno porque as escadas a 
de menos que colérica. A vlzlnha fatigavam. De ãrea super_lor a 
era a pobre mulher dum calafa- três vezes o pobre t>áteo, com 
te com uma ninhada de mh1dos ãrvores de fruto e capoeiras em­
seinpre a gritar por pão: o ln- bora desmanteladas, que nlloo 
cómodo não podia ser outro se- poderiam fazer dêle o honrado 
nl!.t> 0 da pedinchice. calafa~. a mulher e os filhos? 

Foi contudo a lembrança dos Então um rasgo de generosl­
garotos - no' fundo D. Juliana dade dilatou-lhe o peito, en­
não era má de todo - que a te- quanto que várias Idéias mals 
vou a abrandar o gesto e a voz: ou menos luminosas se lhe atro-

- Diga entdo lá o que quere, pelavam no cérebro. Era então 
sr: Emtlial certo que também poderia pro-

- t que, como a vizinha t!e- duzlr alguma coisa! E. Quanto a 
certo sabe, o meu homem taz poupar... Oral Os vizinhos se 
uns brinquedos ao serdo que o encarrregarlam disso! 
meu Quim e 0 meu Zé vendem Começou por chamar a Zefa 
pe!a!c ruas e nas feiras, quando para lhe tratar do almôeo e de­
as ht1 nos arredores da cidade. ctarou-se encantada com os seus 
Ora se eu tivesse um dinheirito serviços. 
t;ue empatasse em quinquflharta A tardinha, mal o calafate re-
para levar também ds feiras ... gressava do trabalho, D. JuBa-
DiZem que agora se vende tudo ... na, sem o menor receio da esc a-

- Mas como nll.o t em/ - ata- da, convidava tudo a acompa-
lhou vivamente D. Jullana. nhâ-la ao jardim onde os ore-

A outra, porém, não se aco- rec!mentos e os projectos des-
bardou: lumbravam aQuela boa gent~ 1!0-

- Por tsso mesmo é que vinha mo se fOsse uma sorte grande. 
ver se a vizinha fazia a grande E a sra. EmUla que via sempre 
caridade de mo emprestar... com o coração alanceado partir 

_ Pois bateu a md portal os dois filhos mals velhitos para 
Quem empresta nfl.o melhora/ a venda nas ruas e, ·principal­
Sempre o ouvi diZer, sr.• Emtlia! mente, nas feiras, nunca mais 
E àt-me licença que tenho de ir pensou em qulnquilharia. Pouco 
ver do almOço. A criada tof d tempo depots, punha, na porta 
terra e cchefra-me~ a que iá nao de serviço do prédio, uma ven. 
'tolta. dazita · de hortaliça. fruta e 

- Entll.o desculpe vizinha, e crlaçào, na Qual la dando tam­
se precisar que a minha Zeta lhe bém salda aos bonecos pintalga­
venha cá dar umas voLtas ... Eta dos com QUe o marido se entre-
nfl.o é desajeftb.dita... tinha, agora só nos seriSes de ln-

- Cbrigadal verno. 
Fechada a porta, D. Juliana 

respirou fundo, como quem se vê 
livre dum importuno; mas o dia, 
tão longo, tão monótono e solitâ­
rlo, havia de passar sem que ela 
ccnf.c gulsse llbertar-se da Im­
portuna consciência ... 

«Sim, poupava quanto podia, 
tinha dinheiro a render e, num 
pequeno co!re dentro do guar­
da-vestidos ainda uns cont!tos 
de ré!s. Qu~azla all aquêle di­
nheiro? ... mo era desacertado 
ter uma. certa quantia à mão 
para qualquer emergência, mas, 

M. de F. 

lmacens, estampu e todos 
os artigos religiosos: hi sempre 
grande variedade na cUnião 
Cráfica». 

Yasoclo pelo C:on1uro 

...... 



Crónica .financeira 
( 

O ono ogrfc:olo que está o findar 
f9l CJ'QU poro o tngo, mau paro o 
~eio, mau paro o arroz, mau poro 
p bototo, mau poro os milha~ de se­
iDO. .). dota o que escreve~ estas 
.linhos. est6 conendo bem poro os mi­
lho:; d e rego e excelentemente poro 
i§ vinhos. No conjunto, porém, seró 
tJcn ano agrícola mau, pois . nêip dará 
o bastante poro o sustento do noção. 
Ar.onselho o Govêrno, e muito bem, 
~ o lavouro procure, onde Isso é 
possível, corrigir o falto de batoto do 
prjmelro colheita com uma segundo 
sementeiro. l conselho excelente, c 

~ bem ovisoclos andarão oquêles que 
procurarem tirar do terra tudo quon­
t<- elo posso dor poro sustento do po­
puloçóo. 

t cloro q~ 11inguém trabalho poro 
perder dinheiro, mos h6 sempre meio 
ê;, ocupar os terras com culturas lu­
crotiYOS. Jó oqui temos dito várias 
:vc · s que o cultura dos hortaliças tem 
eido, cm t6do o Europa, o fomece­
tdora, se não do prato de resistência, 
pelo menos do prato abundante, de 
~ se come o que se quere. Como o 
colheita do ozeítQno promete Set" ro­
zoóvel, segundo dizem, poderá haver 
azeite poro tod01 e o preços rozo6-
Wis, e, em havendo azeite, com um 
IWOto de hortaliça já se não morre 
do 1ome. 

Se o colheita do vinha fôr obun­
élante como· promete, ser6 de certo 
n.odo uma compensoçõo para o falta 
C!e cereais, porque o experiénc:J tem 

~ 
mostrado que c trabalhador pode pos-
so. com menos pão, ie beber mais vt­
nho. 

Quanto ao godo, deve hovet" muito 
no pois, sobretudo gado bovino. Mos, 
atendendo à foi to de milha, deve ser 
muito limitado o engorda dos por­
cos nos terras do poss onde elo se 
1 z c<m oquéle cereal. 

Poro c:orrigir o falto de carne, há o 
feijão, o ervilha, o favo, o grão de 
bico e os frutos semelhantes, isto é, 
que vêem de uma vagem. A êstes 
lcwumes eh o> alemães c;orne 
yegetol, e por serem substitutos do 
carne é c.ue, segundo dizem, no Ale­
manha n inguém cozinho ervilhas com 
ovos, por exemplo, porque dizem que 
é misturar carne com carne, ou seja 
go~tor corne em demasia. 

As gorduras que se tiram do porco 
é que não podem suprir-se c:om ~stes 
legumes, mos lá estará o azeite, se 
C • .ts no-lo der com fartura, poro su­
prir o falto. 

De novo repetimos aos lavradores 
que nos lêem que, ogoro mais do que 
nunca, t<õlo" codo quel de contar con­
sigo mesmo. Portanto, nos terras em 
que tenho havido pouco milho e o co­
lheita do azeite se mantenho promete­
dora, será desperdício gostar muito 
milho com o cevo dos suínos, porque 
lá estará o azeite poro fornecer o 
gorduras, e sem o pãozinho ninguém 
pc-e passar. 

Pacheco de Amorim 

~Beato Nuno de Santa Maria 
Santo Condestável 

p01 Znarte •e Metlct~ 
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MAUS INSTINTOS 

CONVERSANDO 

Eqüidade na produção e dis­
tribuição de subsistênaias 

mova-o para que as aubsistência.s 
não faltem e cheguem a todos; quero 
tenha ind:ástria. exerça-a pata que 
não escaSSl'iem empregoo. 
Ningu~ pense em margens para 

ambição de lucros, para sobrepor 
grupoe a grupos, ou para pretextos 
de dissldioe ou represálias. 

A hora, a que chegàiDos, é de ex­
cepcional gravidade; é a hora das 
profundas virtudes cristãs. 

A bem doma economta adequada. 
parece de seguir-se a prática de difi­
cultar a exportação de produtos de 
qualquer concelho sem que primeiro 
se assegure o abastecimento próprio 
e que a agricultura se comagre de 
preferência à produção de géneros 
alimentares. 

Para a importação do que falte ii. 
vida de cada concelho está natu.ral­
ment;e indicada a organização duma 
ou outra cooperati\•a de con~umo na 
sua forma mais simples, como foi . 
utilmente experimentado em alguWI 
concelhos durante a euerra de 
1914-1918. 

Uma revista do Inotituto Interna­
cional do Trabalho, agora publicada 
que anda ligada ii. Sociedade das 
NllÇ3es. mostrando a conveniência 
da ttUa utilização na presente con­
juntura, lembra que, só no Conti­
nente da Europa, as organizações 
que se ocupam da distribuição dos 
produtos alimentares contavam, ~m 
1935, 50 milhões de sócios. quási 
todos chefes de famnia, e atingiam 
uma citra anual de vendas de c!rca 
de 300 mllhõeto de libras. 

Isto em tempo de paz; que de be­
nefícios, porém, nos apertos d4 
Guerra! 

xs de Julho 
A . Lino N~to 
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Tra.nsporte ........... . 
Papel, eomp. impr. do 
n.• 250 ......... .. . 
Franqaias, Embalagem, 

Transporte do n.0 250 

Na Administração... , •• 
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7.21~ 
20.026 

9.217 
6.H5 

78.119 
12.986 
14.882 

4.830 
13.786 
18.499 
12.775 
14.868 
14.9U 
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53.507 
25.237 
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3~1.253 
3.701 

13.875 
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